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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Avulso: R$ 6,90

Sonhos necessários

Concessão e pressão

Assim como o teleférico, o Cristo e o 
Trem dos Vales pareciam impossíveis.

Comitiva de prefeitos afina o 
discurso para ir a Porto Alegre.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

DIVISÃO DE ACESSO

CAMINHADA 
RUMO À ELITE 

Lajeadense retorna aos campos um 
ano e cinco meses após última partida 
oficial. Depois do cancelamento da 

competição em 2020, Divisão de 
Acesso inicia neste domingo. Primeira 
partida é contra o Bagé.

Uma revelação de 
impacto nacional

Preservamos 
nossa memória?

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

VÁCUO NO SINAL 

Considerado setor prioritário, varejo terá grupo de 
trabalho dentro do movimento pela inovação. A partir 
de setembro, integrantes mapearão oportunidades do 
ecossistema para elaborar plano com ações e projetos es-

truturantes e conectar o setor com as tendências contem-
porâneas. Empresas despertam à necessidade de adap-
tar rotina para a imersão digital, com novas ferramentas 
para se aproximar dos clientes.

Estratégia quer impulsionar o setor para a transformação digital

Comércio varejista 
na rota da inovação 

PRO_MOVE LAJEADO
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MATEUS SOUZA

RENATA LOHM
ANN

Dia Estadual do Patrimônio 
Histórico é celebrado na próxima 
semana, com o tema “Educação 
Patrimonial”. Em Lajeado, especia-

listas apontam necessidade de mais 
incentivos para proteger caracterís-
ticas arquitetônicas de construções 
antigas. 
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Se o saudoso ex-prefeito de 
Encantado, Adroaldo Con-
zati, tivesse ouvido todas as 
manifestações de increduli-

dade e de deboche, o Cristo Protetor 
jamais estaria atraindo mais de mil 
pessoas por fim de semana antes 
mesmo de estar pronto. 

Nessa quarta-feira, sou surpreen-
dido pela coluna do colega Rodrigo 
Martini, com a notícia de que repousa 
sobre a mesa do prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, uma proposta para 
construção de um teleférico entre 
Lajeado e Estrela. Aliás, a notícia foi a 
mais compartilhada e comentada na 
quarta-feira, quando Martini a trouxe 
com exclusividade. 

2016. Este foi o ano em que Adroal-
do Conzatti decidiu construir o Cristo 
em Encantado. Taxado de “louco”, 
buscou seguidores e convenceu um 
par de empresários que o sonho não 
era utopia. O desfecho dessa história 
todos nós já conhecemos. 

Faço a remissão porque o mesmo 
deboche e a mesma incredulidade se 
perceberam esta semana, quando da 
notícia do teleférico. Parece impos-
sível? Sim. O Cristo de Encantado 
parecia impossível também, não é 
mesmo? Pois é. 

Pode ser que a proposta do teleféri-

O histórico recente 
de projetos 
realizados no Vale me 
encorajam a acreditar 
em sonhos que 
parecem impossíveis

co entre Lajeado e Estrela jamais saia 
do papel. Tudo bem. A provocação 
deste artigo quer ir além. Quando 
empresas de fora começam a mirar o 
Vale do Taquari com propostas “fora 
do padrão ao que estamos acostuma-
dos”, é porque somos observados e 
monitorados. 

Pensar em projetos que perpassam 
nosso pensamento limitante é impe-
rioso para aproveitar o momento que 
atravessamos. Parte de R$ 80 milhões 
a cifra para a obra do teleférico. Pare-
ce muito. E é muito. Quem sabe, pos-
samos pensar em algo menos custoso, 
por exemplo, uma passarela que ligue 
os dois centros antigos de Lajeado e 
Estrela. Ou algo nessa linha. 

O que não podemos, em hipótese 
alguma, é deixar de sonhar maior. 
Nós somos do tamanho dos nos-
sos sonhos, desde que estejamos 
dispostos a fazer o suficiente para 
alcançá-los. Isso vale para nossa vida. 
No âmbito público, muda um pouco 
e fica mais complexo. Ainda assim, 
os últimos anos nos mostram que é 
possível chegar lá.   

Passear de trem sobre os trilhos 
da região parecia utopia em 2010. 
Nesta segunda-feira a região estará 
em Brasília para tentar, mais uma 
vez, emplacar passeios permanentes 
e não apenas esporádicos. Em 2019, 
brejo, inço e meia dúzia de arvores 
ocupava o Morro das Antenas que 
hoje abriga o Cristo Protetor. Há 
trinta anos, vemos o Porto de Estrela 
à deriva. Hoje ele é nosso e com reais 
possibilidades de emplacar. Em 2016, 
falar em startup, tecnologia, ecossis-
tema de inovação, tríplice hélice, era 
linguagem grega. Hoje, o Pro_move 
Lajeado faz parte da nossa rotina e já 

fundamos até uma agência. Até pouco 
tempo, só ligávamos para o PIB. 
Agora estamos falando em FIB, como 
é o caso de Santa Clara do Sul, que 
lança projeto voltado a felicidade das 
pessoas. Por muitos anos sonhamos 
com a duplicação da BR-386 a partir 
de Lajeado. Agora está em obras e 
virando realidade. E por aí vai. 

Atravessamos um momento 
espetacular enquanto região. Até os 
deuses parecem conspirar a nosso 
favor. Mas Fernando, e a pandemia? 
Já te esqueceu? Claro que não. Para 
sempre choraremos as mortes pela 
Covid 19 e seus impactos na vida de 
todos nós. Mas vida que segue. 

Precisamos olhar para o copo meio 
cheio e montar o “cavalo que passa 
encilhado”. Não estou dizendo que vi-
vemos um paraíso. Pelo contrário: te-
mos mazelas históricas e salientes que 
nos perseguem e nos exigem interven-
ção imediata. Agora, se criarmos um 
ambiente cada vez mais vencedor. Se 
formos ousados nos nossos projetos. 
Se formos inovadores nas nossas so-
luções. Se formos astutos para pensar 
grande e corajosos para sair da zona 
de conforto, alcançaremos desenvol-
vimento mais sólido e mais rápido 
para nossas cidades e nossas pessoas. 
Inclusive, para resolver os problemas 
crônicos que nos cercam.  

Com ou sem teleférico, Lajeado, 
Encantado, Estrela e toda região está 
diante de um salto em termos de de-
senvolvimento. E este é o momento de 
nos permitirmos sonhar alto, com os 
pés no chão e cientes do permanente e 
intransferível desafio que temos pela 
frente. Só faremos nossas cidades se-
rem do tamanho dos nossos sonhos. 
Encantado tem 43 metros.

O Cristo, o trem, o teleférico 
e os sonhos necessários
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Os prefeitos do Vale 
do Taquari planejam 
nova pressão sobre o 
governo do Estado. 

A reunião entre os chefes dos 
executivos de Lajeado, Arroio do 
Meio, Encantado, Cruzeiro do 
Sul e Mato Leitão e os secretá-
rios estaduais Leonardo Busa-

tto (Parcerias), Cláudio Gastal 
(Governança) e Artur Lemos 
(Casa Civil) está confirmada 
para segunda-feira. Na pauta, os 
locais escolhidos para as pra-
ças de pedágio, a outorga e os 
prazos de obras da concessão. Os 
gestores municipais planejaram 
uma reunião prévia entre eles 

nessa sexta-feira, para ajustar o 
posicionamento regional. Entre-
tanto, Marcelo Caumo precisou 
ir a Porto Alegre para resolver 
um compromisso particular, e o 
encontro foi cancelado. Mesmo 
assim, eles pretendem alinhar 
o discurso antes do encontro da 
próxima semana. 

Concessão e pressãoRecapeamento
A Av. Sete de Setembro é uma das principais vias de Lajeado. Em 

um passado nem tão distante, a avenida era uma das mais disputadas 
no setor imobiliário. Mas o cenário atual é degradante. O trecho entre 
a Av. Benjamin Constant e a rua Carlos Sphor Filho está repleta de 
buracos, desníveis e remendos no asfalto. Mas é por tempo limitado. 
O governo de Lajeado abriu concorrência pública para contratar uma 
empresa para o capeamento asfáltico de todo o trecho da avenida. A 
sessão pública ocorre no do 14 de setembro. 

Rótula no Posto do Arco
A Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR) projeta desvios no trecho da 

ERS-130 em frente ao Posto do Arco. Neste sábado devem iniciar os servi-
ços de pintura da nova rótula. A obra promete melhorar o fluxo de veículos 
entre Lajeado e Arroio do Meio, com o fim dos famigerados semáforos.

Jantar com Schneider
O prefeito Elmar Schneider 

(PTB) não quer oposição 
durante o mandato à 
frente da Prefeitura de 
Estrela. Para tal, ele 
insiste na aproximação 
com partidos e agentes 
públicos. Na segunda-feira 
passada, por exemplo, o chefe 
do executivo inovou. Ele promo-

veu uma janta em casa para todos 
os 13 vereadores e demais 

servidores da Câmara 
legislativa. O inusitado 
encontro ocorreu após a 
sessão plenária, e tam-

bém celebrou os aniversá-
rios dos vereadores Márcio 

Mallmann (PP) e Gilberto 
Fensteiseifer (PTB). Ocupação da Praça da Matriz

A Praça da Matriz é um dos pon-
tos mais nobres e históricos em 
Lajeado, e está diretamente ligada 
à evolução da principal cidade 
do Vale do Taquari. Entretanto, 
a nobreza do espaço não condiz 
com o cenário atual. Com pouca 
ocupação por parte da sociedade, 
a praça se tornou marginalizada e 
tem assustado a população. Dian-
te disso, é urgente que o poder 
público pense em alternativas para 
reocupar toda aquela belíssima 
estrutura. 

Na gestão do ex-prefeito Luís 
Fernando Schmidt (PT), foi ven-
tilada a possibilidade de uma con-
corrência pública para a instalação 
de um bar/restaurante no espaço, 
semelhante ao que já ocorre no 
Parque dos Dick, por exemplo. 
Mas a proposta nunca saiu do 
papel. O ex-gestor também inves-

tiu na reformulação das calçadas, o 
que abrilhantou ainda mais o nobre 
espaço. Mas ainda é pouco.

Faz alguns dias, uma nova propos-
ta de ocupação chegou à Câmara de 
Vereadores. Em ofício, a Associação 
dos Artesões de Lajeado solicita um 
espaço dentro da Praça da Matriz 

para instalar a Casa do Artesão, de 
frente para a rua Júlio de Castilhos. 
O projeto da edificação prevê uma 
área construída com pouco menos de 
70 metros quadrados, com vitrine, 
banheiro e a loja de artesanato. E a 
boa proposta deve chegar em breve às 
mãos do prefeito.

EFEITO PRO_MOVE
Lajeado está no olho do furacão. E é no bom sentido da expressão. As 

ações voltadas à inovação chamam a atenção dos mais diversos players do 
mercado nacional e até internacional. Algumas propostas são mais utó-
picas, claro. Porém, não custa sonhar. Trem elétrico, teleférico, bicicletas 
elétricas compartilhadas, iluminação inteligente e outros são propostas 
que exigem esforço multidisciplinar, e costumam funcionar melhor em 
grandes centros urbanos. Entretanto, o esforço da “tríplice hélice” parece 
que está rompendo fronteiras e quebrando paradigmas. Especialmente os 
paradigmas pessimistas de uma ala mais cética da população. 

Novas sedes
De tempos em tempos, algumas instituições precisam buscar novos 

espaços e sedes. É assim com entidades públicas e privadas. Em Estrela, 
por exemplo, o Comando Ambiental da Brigada Militar (a antiga Pa-
tram) precisa deixar os ambientes do Porto de Estrela. Já em Arroio do 
Meio, a administração municipal precisa encontrar um denominador 
comum para as sedes da Câmara de Vereadores e da ACISAM. Para tal, 
estão previstas mudanças no primeiro andar da prefeitura.
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Pro_Move inclui varejo 
na estratégia e líderes 
projetam transformação
Grupo de trabalho começa a se 
reunir em setembro para discutir 
ações e projetos de inovação. 
Ferramentas como e-commerce 
aproximam empresas de clientes 
e auxiliam na reinvenção do 
segmento

LAJEADO

Lançado em 2019, o movi-
mento Pro_Move Lajeado 
apresenta diferentes eixos 
de atuação. Nos primeiros 

anos de organização, foram cria-
dos grupos nas áreas de Alimentos, 
Saúde, Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação, e 
de Automação. Agora, um 
novo setor estratégico terá 
suas estratégias, ações e 
projetos estruturantes.

A novidade foi anun-
ciada durante o lança-
mento da Agência de 
Inovação e Desenvol-
vimento Local (Agil), no começo 
da semana. O setor do varejo terá 
seu primeiro grupo constituído a 
partir do próximo mês, segundo 
o consultor do Pro_Move, Albano 
Mayer. Ele terá entre cinco e dez 
integrantes.

A escolha do varejo se deve pelas 

vocações de Lajeado, já que o se-
tor é bastante representativo para 
a economia local e também mo-
vimenta municípios vizinhos. “A 
cidade é muito forte nisso. Agora, 
vamos trazer essa área para o nosso 
guarda-chuva e abrangerá o comér-
cio de forma geral”, explica Mayer.

O grupo de trabalho será cons-
tituído por representantes da 

quadrupla hélice (socieda-
de civil, poder público, 
universidade e iniciativa 
privada), assim como nos 
demais grupos. “Depois 

serão mapeadas as 
relações com o ecos-
sistema de inovação e, 
por fim, a elaboração  
de um plano voltado a 

ações dentro deste segmento.

Necessidade e 
oportunidade

Vice-presidente do Conselho 
Municipal de Ciência, Tecnologia 
e Inovação de Lajeado, Rogério 
Wink foi um dos empreendedores 
que batalhou para a inclusão do 
varejo entre os setores prioritários 
do Pro_Move. Trata-se de uma 
grande oportunidade, tanto para o 

movimento quanto para os empre-
sários em inovar.

Segundo Wink, a iniciativa vai 
cruzar a necessidade da cidade 
com as oportunidades. “A vocação 
de Lajeado vem disso. O varejo 
tem uma importância econômica 
muito grande para a cidade. Há 
um campo muito grande para tra-
balhar. Por isso pedi muito para 
que o varejo fizesse parte do ecos-
sistema, como área estratégica 
para a economia”, afirma.

Já para o vice-presidente de 
Capacitação da Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL) Lajeado, 
Carlos Haas Oliveira, o varejo se 
aproxima da discussão que envol-
ve o desenvolvimento e inovação 
da cidade. “Ele pode contribuir 
muito com o processo, qualifican-
do o que é oferecido aqui. Quando 
temos todos os atores da quadru-
pla hélice conversando em sinto-
nia, é algo fora de série”, frisa.

Com a criação da Agil, agência 
da qual fará parte do Conselho Ad-
ministrativo, Oliveira acredita que  
será possível apresentar resulta-
dos a curto e médio prazo. “Nosso 
desejo, agora, é formar esse gru-
po, realizar um amplo diagnóstico 
e colocar as ações em prática. É 
momento de dar um passo além”.

Para o secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Turismo e 

Agricultura, André Bücker, a es-
colha do varejo é uma forma 
de valorizar um setor que 
contribui para o desen-
volvimento. “Lajeado é 
reconhecida pela força do 
varejo. E, com a inser-
ção no Pro_Move, mui-
tas empresas e pessoas 
serão envolvidas e terão 
possibilidade de se qua-
lificar”, sintetiza. 

Mais próximo
do cliente

A pandemia obrigou muitas 
empresas do varejo a se rein-
ventarem. Muitas, que tinham 
projetos de inovação amadure-
cendo, tiveram de acelerar o pro-
cesso. O diretor-presidente da 
Imec Supermercados, Leonardo 
Taufer, diz que as alternativas 
buscam sempre ir de encontro 
com o que o cliente espera.

“Essa maneira inovadora de 
olhar para os processos deixa as 
empresas mais próximas do seu 
público-alvo. Através de novas 
ferramentas, estamos mais pró-
ximos dos clientes. Isso permite 
novas formas de entregar muito 
bem aquilo que se propõe a en-
tregar a ele”, avalia.

No supermercado, foi lança-
do em 2020 o serviço de e-com-

merce. Taufer ressalta que 
este é um projeto que 

foi acelerado devido 
à pandemia. “Se ti-
véssemos pensado só 
em aprimorar a expe-

riência dos clientes 
na loja, não conse-
guiríamos captu-
rar aquele que não 
poderia estar lá. 

Pensar as coisas de forma dife-

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

É um mundo inovador, 
em que o consumidor 
está no centro e 
quem tiver a melhor 
performance, será 
premiado.”
RÔMULO VIER
PROPRIETÁRIO DA 
LOJAS PRATA

Empresas do varejo 
buscam maior facilidade 

para clientes com 
serviços inovadores

OS SETORES 
DENTRO DO 
PRO_MOVE

• ALIMENTAÇÃO

• SAÚDE

• TIC/TAC (Tecnologia 
de Informação e 
Comunicação / Tecnologia 
de Automação)

• VAREJO
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Pensar as coisas de 
forma diferente nos 
leva a resultados 
diferentes. A inovação 
se dá neste contexto.”

LEONARDO TAUFER
DIRETOR-PRESIDENTE 
DO GRUPO IMEC

Serviço de e-commerce, 
que já era projetado pela 
rede de supermercados, 
foi acelerado e lançado 
em 2020

• O objetivo do Pro_Move, 
instituído em 2019, é o de 
transformar Lajeado em 
uma cidade inovadora, 
ampliando a qualidade de vida 
e o conhecimento dos seus 
cidadãos;

• A identificação dos setores 
estratégicos foi feita com uma 
ferramenta que analisa as 
vocações econômicas, potenciais 
científicos e tecnológicos 
e tendências. A análise e o 
cruzamento dessas três variáveis 
apontaram as necessidades e 
contemplaram a recomendação 
dos setores estratégicos;

• O Pro_Move já conta com 
diferentes projetos. O Acelera 
é um projeto de aceleração 
de negócios inovadores via 
Tecnovates, em que são abertos 
editais para pessoas e empresas 
proporem soluções para 
problemas de Lajeado;

• O Compete promove o apoio 
a empresários e a simplificação 
e desburocratização dos 
empreendimentos do 
município. Há também o 
Qualifica, que propõe uma 
educação empreendedora 
associada ao Pacto Lajeado pela 
Paz. Já o Inova traz a inovação a 
Lajeado;

• Por fim, neste ano, foi criada a 
Agência de Desenvolvimento 
e Inovação Local (Agil), que 
fará a gestão do Pro_Move e 
conta com diretor executivo e 
conselho de Administração.

ENTENDA O QUE É O PRO_MOVE LAJEADO

rente nos leva a resultados dife-
rentes. A inovação se dá neste 
contexto”, afirma. 

Vice-presidente de relação 
com os associados da Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Lajeado (Acil) e proprietário 
da Lojas Prata, Rômulo Vier 
mantém diálogo constante com 
empreendedores do ramo de 
inovação para qualificar o ne-
gócio. “Temos inúmeros pro-

cessos digitalizados e sempre 
com portas abertas para star-
tups que ajudam a melhorar o 
desempenho”, explica.

Vier lembra que o movimento 
de empresas do setor saindo do 
formato analógico para o digital 
é frequente. “Mas há inovações 
onde não precisa apenas vender 
online, e sim capta o cliente pelo 
meio digital. É um mundo ino-
vador, em que o consumidor está 

Mayer anunciou novo setor estratégico durante lançamento da Agil

no centro e quem tiver a melhor 
performance, será premiado”, 
opina o empresário.

Construção civil
Após a consolidação do vare-

jo dentro das áreas prioritárias 
do Pro_Move, novos setores 
devem ganhar espaço. Segun-
do Albano Mayer, a escolha 
leva em conta o mapeamento 
feito pela Certi, empresa con-
tratada em 2019 para fazer um 
diagnóstico do ecossistema de 
inovação de Lajeado.

Além das quatro áreas já 
priorizadas, há outras cinco 
que foram analisadas. Para 
Mayer, tudo indica que a cons-
trução civil será a próxima. “É 
bem possível que isso ocorra 
no futuro. É um setor muito 
importante para a economia e 
é natural que seja tratado como 
prioridade. “Há mais pessoas 
envolvidas no movimento e 
existem áreas relatadas como 
vocações que podem ser explo-
radas. ”, garante. 

NÚMEROS
Em 2019, o comércio (que inclui o varejo) totalizava

2,5 mil
micro, pequenas e empresas de grande porte. A 

participação do setor, somado ao de serviços, no Valor 
Adicionado Fiscal chega a de

62,4%, 
bem à frente dos demais setores. Segundo dados do 

Caged, o comércio de Lajeado representa hoje

23%
dos empregos formais. São

8,7 mil
trabalhadores de carteira assinada. Se incluir os serviços, 

esse percentual chega a

58%
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Obra para rótula na ERS-130 
pode ser concluída até domingo
Município prevê 
bloqueio de trânsito 
durante o fim de 
semana. Liberação da 
nova passagem entre os 
bairros São Cristóvão e 
Santo André, depende 
da EGR 

LAJEADO 

A instalação da rótula para 
substituir a sinaleira do 
Posto do Arco impede a 
circulação de carros em 

trecho da ERS-130. O trânsito 
será bloqueado no sábado, 14, a 
partir das 8h. 

De acordo com o departamento 
de Trânsito, no domingo, 15, está 
prevista interrupção do tráfego 
entre às 7h e às 12h. A rua Epitácio 

RAMIRO BRITES
ramiro@grupoahora.net.br

Pessoa e a avenida Rio Grande do 
Sul são alternativas de desvio. 

A via será pintada com as de-
marcações da obra no sábado. O 
fechamento do canteiro central 
deve ocorrer no dia seguinte. O 
município espera que no domingo 
à tarde a nova rótula já esteja em 
funcionamento. A liberação, po-
rém, depende do andamento dos 
trabalhos e da Empresa Gaúcha 
de Rodovias (EGR). 

“Tem que começar aos poucos, 
sinalizar o trânsito, para não dar 
nenhum problema”, pondera o 
engenheiro da prefeitura e presi-
dente da câmara de vereadores, 
Isidoro Fornari. 

Em 11 de maio, a EGR havia 
anunciado que a obra estaria con-
cluída no fim de julho. De acordo 
com a estatal, a construção custou 
R$ 800 mil dentro de um pacote de 
R$ 4 milhões em intervenções no 
trecho da ERS-130. 

A empresa acredita que o novo dis-
positivo potencializará o túnel, entre 
os bairros Campestre e Universitá-
rio. A rua Fábio Brito de Azambuja 
está bloqueada desde o início dos 

O recapeamento asfáltico das vias laterais foi feito nessa sexta-feira pela empresa MPX, contratada pela EGR

RAMIRO BRITES

trabalhos para a nova rótula.  

Reivindicação antiga
A retirada da sinaleira do quilo-

metro 73, da ERS-130, é um pedido 
antigo do município. Entre março e 
abril deste ano, o semáforo foi debate 
frequente na câmara de vereadores. 

Na época, o dispositivo funcionou 
em amarelo piscante por um longo 
período. De acordo com autoridades 
municipais, o trânsito fluiu melhor 
com a sinaleira estragada. O sinal 
vermelho nos horários de pico causa 
engarrafamentos. 

Em 7 de abril, ocorreu uma re-
união entre o prefeito Marcelo 

Caumo, Fornari e representantes 
da EGR. No encontro, definiu-se 
que a sinaleira seria removida do 
local. Um estudo de 30 dias defi-
niu a instalação da rótula. As vias 
laterais foram expandidas para 
chegar a largura necessária para a 
passagem dos carros com o novo 
dispositivo. 
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Ruínas apagam 
origens da cidade

PASSADO ESQUECIDO

Às vesperas do 
Dia Estadual 
do Patrimônio 
Cultural, 
especialistas 
apontam 
necessidade de 
recuperação 
de construções 
históricas. 
Iniciativas de 
reconhecimento 
do legado ajudam 
a preservar 
sensação de 
pertencimento nas 
comunidades

BIBIANA FALEIRO
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

RENATA LOHMANN
renata@grupoahora.net.br

LAJEADO

Lugares, objetos, festas e 
receitas culinárias aju-
dam a manter a memó-
ria coletiva de um povo. 

Assim como a arquitetura e edi-
ficações. Essa memória faz parte 
do patrimônio cultural passado 
de geração a geração, e celebra-
do no dia 17 de agosto. Este ano, 
a data tem como foco a educação 
patrimonial e coloca em evidência 
projetos e ações que buscam pre-
servar a história de Lajeado e de 
quem viveu no município. 

Entre as iniciativas que ajudam 
a preservar o patrimônio cultural 
está o inventário das edificações 
históricas das cidades. O inven-
tário é utilizado como forma de 
proteção, já que identifica e cata-
loga construções de valor histó-
rico, além de descrever detalhes 
arquitetônicos e a planta baixa do 
imóvel. Com as informações histó-

ricas coletadas, o inventário serve 
de apoio ao poder público para 
ações relacionadas à preservação 
e conservação desses bens. 

Produzido em 1992, o primeiro 
inventário de Lajeado identificou 
35 prédios históricos no municí-
pio. O documento foi cataloga-
do pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Cultural do Estado 
(Iphae). Um novo inventário foi 
realizado em 2011 e foi apurado 

que 12 das 35 edificações foram 
demolidas. A reportagem visitou 
as 24 edificações restantes do in-
ventário de 2011 e verificou que 
uma das casas, situada na rua Pa-
robé, foi demolida desde a última 
documentação. Outros imóveis 
estão em situação precária ou com 
estruturas em estado de ruínas. 
Muitas delas estão abandonadas.

Hoje, a Casa de Cultura é o úni-
co imóvel tombado pelo Iphae no 

Localizada na rua Oswaldo 
Aranha, antiga residência de 
Bruno Born é uma das mais 
antigas na cidade, datada de 
1930. Lá funcionou, também, 
a agência do “Deustche Bank”, 
o Banco Alemão e é um dos 
patrimônios mais emblemáticos 
da cidade.

A residência encabeça a 
lista de prédios históricos 
do inventário cultural do 
município. Em fevereiro de 
2012, a administração municipal 
anunciou a intenção de comprar 
o imóvel e uma das ideias seria 
transformá-lo em um museu. 
A negociação não foi adiante 
e hoje a casa se encontra 
completamente deteriorada.

município e um dos poucos do 
Vale do Taquari, ao lado dos bens 
móveis e integrados do Jornal O 
Taquaryense. A arquiteta e mestre 
em Patrimônio Cultural, membro 
do Conselho do Patrimônio de La-
jeado, Fernanda Pramio Thomas, 
explica que o tombamento histó-
rico é um nível acima de proteção 
em relação ao inventário de 92. 

Em pesquisa de mestrado con-
cluída em 2020, a arquiteta fez 
um levantamento de cinco casas 
datadas entre 1900 e 1940 na rua 
Borges de Medeiros. No trabalho, 
ela apresenta a histórica das casas, 
assim como a medição das facha-
das e plantas baixas. 

“A minha pesquisa é uma for-
ma de começar uma atualização 
do inventário. O ideal seria con-
tinuarmos fazendo isso em todas 
as casas'', explica. Essa é uma das 
propostas do Conselho do Patri-
mônio da cidade. O material cole-
tado fica disponível na Biblioteca 
Pública, acessível à comunidade. 

Educação 
patrimonial

Outra proposta do conselho é 
criar uma cartilha com a história 

História 
em ruínas
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BANCO 51

BCD
IMPORTANTE

CHEIRORABO
CODTALED

DECOMPOSTO
ERGESER

ESPARRAMADO
ESCARRARD
TAFRAPA
ECIJIUF
CARAVAGGIO

CALIRHXN
BAMARELAS
ESCCALOTE
ÇHANLC

MASSOTERAPIA

Sucesso
de Zé

Ramalho
Estima;
calcula

O número
3,1416
(Mat.)

Essencial; 
funda-
mental

(?)-verde,
mistura

de salsa e
cebolinha

Membro 
preênsil

do macaco

Crustáceo
que se fixa
em navios

Documento
de trans-
ferência
bancária

Disse-
minado;

alastrado

Roland
Garros,
aviador

O estado
mais se-
tentrional

(sigla)

(?) Penn,
ator de 

"A Árvore
da Vida"

Expelir 
(secreção)
pela boca

Letra que
precede o
apóstrofo

Ford (?), 
o primeiro

carro
popular

Pó branco
para

revestir
alvenarias

Pintor
barroco
italiano 

de "Baco"

(?)-jítsu,
luta de
origem

japonesa

"Falso", na
resposta
de testes

A Capital
da Salsa,

na Co-
lômbia

Lobo-(?), 
canídeo do
Cerrado

Plano (?): 
alternativa

de ação
(pop.)

Páginas
(?),

catálogo
telefônico

Tecla ao 
lado do F1,
no com-
putador

Dívida 
que não 
foi paga
(fam.)

Tratamen-
to à base

de massa-
gens

(?) Solo, 
persona-
gem de 

"Star Wars"

Conjunto
de núme-
ros reais
(símbolo)

Transporte
concorrente do Uber

Partícula positiva 
do átomo (símbolo)

Fator positivo ou
negativo do sangue

Afecção tratada 
na limpeza de pele

Air France
(abrev.)
Curso
fluvial

Resíduo grudado 
no fundo da panela
Recipiente usado 
para servir sucos

Derrubar
Cerveja de

alta fer-
mentação

O 1º presidente da
República (Hist. BR)

"Também", na lin-
guagem internauta

Bacalhau,
em inglês

Podre;
estragado

Tonelada (símbolo)

Estudo de
regras gra-
maticais

Guerrilheiro que foi considerado o
"inimigo número 1" da
Ditadura Militar (BR)

3/ale — cod — han. 10/caravaggio. 12/massoterapia.
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HORÓSCOPO

LIBRA: Use e abuse do seu 
charme para encantar quem 
deseja. Boa sintonia com 
amigo(a) pode despertar 
novos sentimentos: avalie.

ESCORPIÃO: Lute com 
unhas e dentes pelo que 
você quer. Invista na carreira 
e crie oportunidades para se 
destacar e melhorar.

SAGITÁRIO: O céu só não 
recomenda buscar os amigos 
para resolver problemas com 
grana, assim como não deve 
emprestar dinheiro.

CAPRICÓRNIO:  O Sol na 
Casa 8 favorece as transfor-
mações, o que neste momen-
to estimula a sua carreira de 
forma positiva.

AQUÁRIO: À noite a Lua 
chegará ao ponto mais alto 
do seu Horóscopo e você vai 
se preocupar ainda mais em 
alcançar o sucesso.

PEIXES: No início da tarde, há 
risco de se decepcionar com 
alguém da turma ou com 
algum serviço voluntário que 
esteja fazendo.

ÁRIES: Na hora do almoço, a 
Lua vai se desentender com 
Plutão e pode trazer alguns 
desafios para a sua carreira ou 
para os seus planos.

TOURO: Pode ter alguma 
dificuldade para aprender 
algo no período da tarde, 
mas não desanime, apenas 
persista.

GÊMEOS: Assuntos de Justiça, 
concurso ou viagem estão 
favorecidos e você pode ter 
boas surpresas nestes setores 
no fim da tarde.

CÂNCER: Na vida pes-
soal, você vai esbanjar 
charme, mas só vai se 
envolver se sentir que 
o lance pode ser sério.

LEÃO: No fim da tarde, sim, 
pode investir em bons papos 
com pessoas queridas. Mas 
sem abrir mão dos cuidados 
com a saúde.

VIRGEM: O Sol na Casa 12 
dará inspiração extra para você 
refletir sobre o que incomoda 
e buscar soluções para se livrar 
dos problemas.
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ONEIDE TERESINHA 
FRAPORTI, 62, faleceu na 

quinta-feira, 12. Sepulta-
mento ocorreu às 16h dessa 

sexta-feira, 13, no Cemitério 
Santo Antão, em Encantado. 

ERNESTO LUIZ CALZA, 
81, faleceu na sexta-feira, 

13, em Guaporé. Sepulta-
mento ocorreu às 15h30min 

do mesmo dia, no Cemitério 
Municipal de Guaporé.

NEUSA CECÍLIA 
BRESSAN, 68, faleceu na 

sexta-feira, 13, em Guaporé. 
Sepultamento ocorreu às  

14h do mesmo dia, no Cemitério 
Cristo Redentor, de Guaporé. 

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalis-
mo@grupoahora.net.br

Para informar 
falecimentos: 

Lajeado e Estrela preparam 
festejos da Semana da Pátria
Evento não teve público no ano passado devido à pandemia. 
Municípios iniciam comemorações na próxima segunda-feira

VALE DO TAQUARI

Lajeado e Estrela terão atos 
relativos à 84ª Corrida do 
Fogo Simbólico da Pátria na 
próxima segunda-feira, 16. O 

evento abre as comemorações cívicas 
relativas à Semana da Pátria 2021.

A cerimônia em Estrela será a pri-
meira, às 10h15min, em frente ao 
prédio principal da Prefeitura, com o 
hasteamento das bandeiras do Brasil, 
do Estado e do Município, a apresen-
tação da Centelha e o acendimento da 
Pira Provisória. 

Mais tarde, às 11h, Lajeado recebe a 
Centelha do Fogo Simbólico da Pátria, 
trazida por um grupo liderado pelo re-
presentante da Liga da Defesa Nacio-
nal, Coronel Ataíde Moraes Rodrigues.

DIVULGAÇÃO

Estrela abre as comemorações 
cívicas às 10h15min



Um jornal 
de palavra 
faz história
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O que os museus guardam do
patrimônio cultural do Vale
Meteorito, 
pedras lascadas 
de dois mil 
anos e livros 
centenários 
fazem parte 
dos acervos 
municipais   

O 
que o Vale do Taquari 
tem para celebrar em 
mais uma passagem do 

Dia Nacional do Patrimônio 
Cultural, celebrado nesta ter-

ça-feira, 17? Para responder 
essa questão, O Informativo 
do Vale passou por museus e 
memoriais nas cinco cidades 
mais antigas da região. 

Livros centenários, mate-

riais arqueológicos e até me-

teorito estão entre os atrativos 
que chamam atenção. São 
itens que contam a história do 
Vale desde a época em que as 
terras eram ocupadas por in-

dígenas, passando pela insta-

lação das primeiras fazendas, 
colonização dos imigrantes 
europeus, industrialização, e 
chegando aos tempos atuais.

O dia 17 de agosto marca a 
importância da preservação 
histórico-cultural, em fun-

ção do nascimento de Rodri-
go Melo Franco de Andrade, 
fundador do Instituto do Pa-

trimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) e diretor da 
instituição por 30 anos. Na 
mesma data, também é co-

memorado o Dia Estadual do 
Patrimônio. 

LIDIANE MALLMANN

DIVULGAÇÃO

Vitrolas antigas e 
meteorito estão entre 

as oito mil peças do 
Museu de Encantado

Fábio Kuhn
fabio@informativo.com.br

Com cerca de oito mil peças 
em exposição, o Museu Muni-
cipal de Encantado é um dos 
maiores do Vale. Localiza-se 
na Casa de Cultura Pedro José 
Lahude - prédio construído em 
1955 como sede da prefeitura. 

Além do acervo próprio, o 
museu conta com sala da me-

mória religiosa, galeria com 
mais de 30 artistas encanta-

denses, espaço da fotograia, 
sala das soberanas e repre-

sentações de cômodos dos 
antigos lares italianos. 

Para a assessora especial de 
Cultura, Roberta Fumagalli, as 
exposições geram um misto 
de curiosidade e nostalgia aos 

visitantes. “Há quem olhe e se 
relembre da casa da vó, dos 
tempos antigos. Já as crianças 
icam interessadas em saber 
como funcionavam as coisas 
no passado. O que temos em 
comum é um sentimento de 
pertencimento”, pontua. 

Atualmente, o museu está 
em reformas. O espaço deverá 
ser aberto à visitação em se-

tembro. 

Meteorito de Putinga - 

Um dos poucos fragmentos 
que sobrou do meteorito de 
Putinga foi cedido pelo his-

toriador Gino Ferri. O asteroi-
de caiu no Vale em agosto de 

1937. Quem presenciou a que-

da, registrada há mais de 80 
anos, se recorda de uma bola 
brilhante que deixou um ras-

tro de fumaça e um estrondo 
semelhante ao de um raio. 

Vitrolas - São dois apare-

lhos para reprodução de dis-

cos que chamam atenção pelo 
tamanho e por terem sido fa-

bricados há cerca de 90 anos. 
Possuem a mesma largura de 
um armário e, no passado, 
eram praticamente mobília 
das casas. Hoje, equipamen-

tos com im semelhante (re-

produção de músicas) cabem 
na palma da mão. 

Casa de Cultura 
de Lajeado

Museu Municipal de Encantado

Mais de mil itens estão ex-

postos na Casa de Cultura de 
Lajeado. São aparelhos do-

mésticos antigos, maquinários  
e até objetos indígenas e peças 
pré-históricas. 

Conforme a monitora, Mar-

guit Wojahn, em cerca de me-

tade dos itens, as informações 
sobre o histórico são escassas. 
Nos primeiros anos, os obje-

tos eram doados sem que fos-

sem feitas perguntas ou sem a 
identiicação dos doadores. 

Inaugurado em 1900, pelo 
Intendente Júlio May, o atual 
prédio da Casa de Cultura se-

diou o Gabinete da Intendên-

cia, a Secretaria da Fazenda, 
a sala do Conselho Municipal 
e o quartel. Até a cadeia mu-

nicipal funcionava lá - espaço 
preservado até hoje. 

Urna funerária indígena 
- O objeto foi encontrado por 
Erni Lammel, há cerca de 50 
anos, no ponto hoje conheci-
do como Tamanduá, distrito 
de Marques de Souza. Esses 
objetos eram enterrados com 
os restos mortais de indígenas. 

Berço secular - Um dos itens 
mais antigos da Casa de Cultu-

ra é o berço de Bruno Born, que 
completa 118 anos em 2021. O 
empresário e ex-prefeito de La-

jeado nasceu em 1903. 

Livro caixa - O primeiro 
registro de saída de produtos 
tributados da Kirst e Cia LTDA 
(Fruki) data de 1967. Na épo-

ca, a empresa de bebidas ain-

da estava localizada no Bairro 
Bela Vista, em Arroio do Meio. 

Mais de mil peças estão expostas na Casa de Cultura de Lajeado

SEGUE >
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Pela falta de espaço, a maioria das peças 
não � ca exposta no Museu de Arroio do Meio

LIDIANE MALLMANN

Memorial de Estrela é um dos espaços de exposição
cultural e histórica mais recentes do Vale

DIVULGAÇÃO

Museu da Casa Costa e Silva passa por 
reformas e deve ser reaberto em 2022

A residência paterna do ex
-presidente Arthur da Costa e 
Silva foi construída nas últimas 
décadas do século XIX. Sempre 
pertencente à família, o prédio 
se tornou museu em 1985, com 
a transferência ao Ministério 
da Educação e Cultura. 

O diferencial do ambiente é 
ter preservados a mobília e os 
objetos decorativos da família 
Costa e Silva. No local, também 
está exposto o busto do ex-pre-
sidente, removido da praça da 
Lagoa Armênia em 2014.  

A casa ainda guarda a Sala 
Açoriana, com amplo acervo 
de vestimentas, artesanato e 
livros da colonização portu-
guesa. Outras atrações são 
os memoriais, com edições 
de “O Taquaryense” e equi-
pamentos antigos da Rádio 
Açoriana. 

Atualmente, o prédio 
está desativado, em função 
de uma ampla reforma que 
aguarda liberação do Iphan. 
A expectativa é de reabertura 
em 2022. 

Um dos espaços de preser-
vação cultural mais recentes 
do Vale, o Memorial de Es-
trela foi inaugurado em maio 
deste ano. O prédio histórico 
é de 1905 e foi construído 
pelo médico Gabriel Schlat-
ter, servindo como hospital e 
primeira escola de parteiras 
do RS. 

A tecnologia chama a aten-
ção no ambiente. Logo na en-
trada, o visitante se depara 

com um painel interativo. A 
visita é guiada, virtualmen-
te, pelo médico Lauro Mül-
ler, personalidade local que 
nomeou a casa de cultura no 
passado. 

O acervo é composto por 
itens cedidos por historia-
dores e colaboradores, entre 
eles, o diretor do memorial, 
Airton Engster dos Santos. 
Até hoje, a comunidade ainda 
é convidada a doar objetos de 

Há mais de 11,5 mil peças 
cadastradas no Museu Muni-
cipal de Arroio do Meio. Em 
função do pouco espaço para 
exposição, os materiais estão 
guardados em uma sala ade-
quada para a conservação. 

Para o coordenador do mu-
seu, Sérgio Nunes Lopes, “to-
das as peças são importantes 
para contar uma parte da his-
tória da cidade”. No entanto, 
ele aponta como signifi cati-
vos os materiais arqueológi-
cos de dois mil anos e livros 
com o movimento comercial 
do início do século XX. 

Lopes menciona, ainda, 

um acervo hospitalar que re-
mete à história da sede do 
museu. Erguido em 1918, o 
prédio serviu como consul-
tório e residência do médico 
alemão Ernesto Von Heckel. 
Por quase 30 anos, também 
abrigou os trabalhos da pre-
feitura. 

Atualmente, o museu está 
fechado para visitação, devi-
do à pandemia. A expectativa 
é reabri-lo próximo da data de 
aniversário do município, em 
novembro, com uma exposi-
ção chamada “Conexões com 
o Patrimônio Histórico de Ar-
roio do Meio”. 

Borrador - Livros que 
registram a movimentação 
comercial e o transporte via 
Rio Taquari, de 1915 até a 
metade do século XX. O do-
cumento é importante por 
evidenciar a força do co-
mércio local antes mesmo 
da emancipação arroio-me-
ense. 

Artefatos arqueológicos 
- Há peças, como pedras las-
cadas e cerâmica de comuni-
dades indígenas, datadas de 
dois mil anos atrás. Esses são 
materiais oriundos de pesqui-
sa arqueológica. 

Museu de Arroio do Meio 

Memorial de Estrela
valor histórico ou emprestar 
fotografi as para digitalização. 

O memorial funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 
11h30min e das 13h30min às 
17h. 

Exibição de � lme - Um 
clássico protagonizado pelo 
estrelense Alberto Ruschel 
pode ser conferido na íntegra. 
Trata-se do fi lme “Cangacei-
ro”, primeira obra brasileira a 
ganhar um prêmio internacio-
nal (Festival de Cannes). 

História em fotos - A ex-
posição “Estrela Memória 
e sua Gente” apresenta 221 
anos de história, desde a ins-
talação da primeira fazen-
da, em 1800, passando pela 
emancipação, em 1876, até os 
tempos atuais. Ao total, foram 
utilizadas 200 imagens.  

Livros centenários - Um 
dos livros de registro mais 
antigos é de 1907. Mostra as 
profi ssões agrícolas e princi-
pais atividades comerciais da 
época. Outro livro centenário 
trata sobre o trabalho dos pro-
fessores em 1916.

Museu da Casa Costa 
e Silva, em Taquari

Acompanhe nossas 
notícias, também, 
no Facebook.

jornaloinformativo
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Congresso só aprova leis 
que favorecem reeleição

A maioria do Congresso Nacional 
apenas aprovará leis eleitorais que 
lhes permitam reeleger-se sempre. 

É por isso que deputados de todos os par-
tidos e tendências, direita e esquerda, 
aprovaram a volta das coligações parti-
dárias, sob a denominação de “federa-

ção de partidos”.  Com isto, os chamados 
“partidos de aluguel” voltam a ganhar 
força nas eleições. E o fundão eleitoral 
vai para as mãos de mais caciques parti-
dários. Além de ressuscitar as coligações, 
o Congresso desfez a decisão de reforçar 
a “cláusula de barreira”. Dois dias após almoçar com 

políticos em São Paulo, o mi-
nistro Alexandre de Moraes 
(STF) abriu mais um inqué-
rito contra Jair Bolsonaro e 
mandou prender o presiden-
te do PTB, Roberto Jeff erson, 
aliado do presidente e crítico 
ferrenho do Supremo. O par-
tido comandado por Jeff er-

son, que já teve como fi liados 
grandes fi guras da política 
nacional, se deteriora ainda 
mais. Aqui no RS, seus prin-
cipais líderes anunciaram 
que deixarão a sigla na ja-
nela partidária. A decisão da 
maioria é após briga com o 
presidente nacional, preso na 
sexta-feira. O PTB sucumbe.

A Prefeitura não vai conce-
der os 18,8% de reajuste nas 
tarifas do estacionamento ro-
tativo de Lajeado, solicitados 
pela Stacione, empresa que 
administra o serviço. O pro-
cesso está em análise no setor 
contábil e depois passará por 
análise do jurídico. Até o fi nal 
do mês, o prefeito deverá dar 
seu parecer e seguirá para o 
Conselho de Trânsito. Pelo 
que a Coluna apurou, o rea-
juste deverá fi car na metade 
do percentual pedido.

** Secretário adjunto de 
Obras e Habitação do Estado, 
Giovani Wickert, ex-prefeito 
de Venâncio Aires, poderá 
concorrer a deputado na elei-
ção de 2022 pelo PSB. 
** Nas escolas da rede estadu-
al do Vale do Taquari, cerca de 
40% dos alunos não voltaram 
ao ensino presencial. Os núme-
ros foram apresentados pela 
coordenadora regional de Edu-
cação, Cássia Benini. A maior 
parte desses alunos está no en-
sino remoto. E um contingente 
não especifi cado, a Secretaria 
Estadual de Educação não con-
seguiu contatar e localizar. Um 
trabalho de busca ativa é reali-
zado com o auxílio do Conselho 
Tutelar e do Ministério Público.
** Enquanto a CPI distrai a tur-
ma, a Câmara dos Deputados 
aprovou esta semana a me-
dida provisória de Bolsonaro 
que renova alterações nas re-
gras trabalhistas e estende o 
programa que permite reduzir 
salários e jornada em troca de 
estabilidade no emprego.
** A votação da PEC do voto 
impresso mostrou não só di-
visão na Câmara, mas den-
tro dos partidos, de todas as 
ideologias. Siglas como PDT, 
PSB, PSD, PL e PSDB viram 
grande parte dos deputados 
contrariando lideranças. A 
PEC foi rejeitada.

O lajeadense Douglas Sandri 
(Novo) tem sido um porta-voz 
do Vale do Taquari em Brasília 
e ciceroneado prefeitos, vices, 
secretários e vereadores de 
todo Estado nas audiências na 
Câmara dos Deputados. Nes-
ta semana, ele acompanhou 
o prefeito de Arroio do Meio, 

Danilo Bruxel, e o secretário 
de Administração, Áurio Sche-
rer, com demandas na capital. 
Douglas, como assessor parla-
mentar, tem acompanhado os 
bastidores do poder, Executivo 
e Legislativo, e ajudado na de-
fesa de projetos, especialmen-
te do Vale do Taquari.

O secretário Adjunto de 
Obras do Estado, Giovane Wi-
ckert, visitou a Escola Carlos 
Fett Filho, em Lajeado. Hoje, 
desde a demolição de um 
dos blocos da escola, alunos 
estão utilizando as depen-
dências do CTG localizado 
ao lado. Faltam salas de au-
las, sanitários e o refeitório. 
Segundo a diretora, Eloisa 
Franz, há uma necessidade 

urgente de um novo prédio, 
em virtude da improvisação 
e também pela lista de es-
pera. Na visita, Giovane ex-
plicou que o projeto está em 
tramitação junto à secretaria 
e existe a necessidade de atu-
alização do orçamento. O se-
cretário esteve acompanhado 
do vereador Adriano Rosa e 
do primeiro suplente Rodrigo 
Conte, ambos do PSB.

A vereadora de Lajeado Ana 
da Apama (MDB) foi eleita 
tendo como principal ban-
deira a defesa da causa ani-
mal. E como tal, tem apre-
sentado inúmeros projetos 
na Câmara, alguns já apro-
vados. No entanto, outros te-
mas também estão no radar 
de Ana. Ela emplacou o Maio 
Laranja, mês para discutir a 
violência e exploração sexu-
al de crianças e adolescentes, 
e o projeto que permite usar 
as paradas de ônibus da ci-
dade para grafi tagem. Nesta 
semana, a vereadora esteve 
na Escola Moisés Cândido 
Veloso, conversando com os 
alunos sobre estes temas e o 
papel do vereador.

PTB com os dias contados

Não vai levar

Curtas

Auxílio em Brasília

Solução encaminhada

Além da causa 
animal
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Foram distribuídos, nes-
ta sexta-feira, pães de São 
Roque, produzidos pelas 
senhoras da comunidade de 
Bela Vista do Fão, em Mar-
ques de Souza. Foram pre-
paradas 100 unidades den-
tro da campanha do “pão 
solidário”, em alusão a São 
Roque, santo que tem liga-
ção com a comunidade e é 
lembrado no dia 16 de agos-
to. Como a comunidade não 
pode realizar a festa, em fun-
ção da pandemia, decidiu 
fazer uma ação de partilha. 
Em troca do pão, foi arreca-
dada ração para cachorro, 
animal que tem São Roque 
como protetor. 

ANDRESSA TROMBINI/DIVULGAÇÃO

Bons exemplos

Uma bebida para a pitaia
Agricultores de Sério, em 

parceria com o setor público, 
estão desenvolvendo, junto à 
Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos (Unisinos) - Tecno-
sinos, refrigerante, vinho e 
espumante da fruta pitaia ou 
pitaya (vale as duas grafi as). 
Recentemente, na Unisinos, 
foi feita a primeira prova do 
refrigerante. Prefeito Moisés 
de Freitas acredita que as be-
bidas ajudarão na divulgação 
do município e irão atrair ain-
da mais os olhares dos turistas 
para Sério. O município é um 
dos principais produtores de 
pitaia do Estado. Bonita, exó-
tica e gostosa, as qualidades 
da pitaia são gigantescas para 

saúde e, por isso, se tornou 
uma nova moda das dietas, 
ganhando espaço cada vez 
maior no mercado brasileiro. 

EZEQUIEL ARIOTTI/ARQUIVO PESSOAL


